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de ; indo ambos apresentar-se ao subdele- j ticia do que se passa na câmara temporária i Pariz, 5 de Novembro de 188.). 
gado, que mandou-os embora por não ter.e fora delia ; ora se isto se dá quando mes! Durante três dias Momingo. o dia de t • • 
onde prender. E assim irão sempre se repro m o elles ignoram o tempo do captiveiro, o' ̂ os og s.int.)S e o dia de finados), o governo 

" que não acontecerá ao aproximar-se a sua deixou 0. fVados soce^ados. 
completa extiucção ? E os senhores, que 
forem deshumanos, como infelizmente os 
ha, vendo tocar-se o termo de possuir es
cravos, não procurarão recuperar o que 
vão perder trabalhando com exoesso.e mal 

duzindo estes factos com prejuízo da ordem 
publica. 

—Foi marcado pelo digno dr. Juiz de Di 
reito da comarca o dia 9 de Dezembro pa
ra abrir-se a 4a e ultima sessão do jury no 
corrente anno. Felizmente temos hoje ern 
Piracicaba u m Juiz de Direito,que faz hon
ra a magistratura do Brazil ; caracter se-

Piracicaba 
Caro Editor. 

Antes de darmos começo á nossa histo
ria, é do nosso dever dirigir-vos u m agra
decimento, pela honra, que fizestes de co
locar na primeira columna de vossa fo 
lha as toscas linhas do vosso humilde lei
tor. Vossi benevolência nôs confunde; e 
se ao menos dispuzessemos de uma penna 
bom aparada, e pudéssemos ser úteis aos m o s msuspe 
VOSSJS leitores, poderíamos de algum modo j zer a verdad 
descontar a divida, que contrahiraos paia' to£>a> podemos afiançar que é elle a garan- de nossas instituições, sem perturbação da 

j 

Porém,no dia 
3 do corrente, começaram outra vez as e 
xecuções, e tudo deve estar acabado antes 
da sessão extraordinária das Câmaras. 

A 9 do corrente, ssrá esta inaugurada. 
tratando o pobre escravo ? E* preciso pon- Nesse dia, não haverá mais, omtoda a ex-
derar em todos estes obstáculos, e inconvi jtensão do território da «P^lica, uma u-

nica congregação religiosa não autonsana vero e nobre, o dr. Toledo Piza está acima! niencias, que provêm de u m tal projecto. • -
de todo o elogio. Sentado na cadeira de j Não ha lei mais sabia sobre esta matéria \?*\° estado congregação de frides bem 
Juiz, é a mesma justiça personificada. So do que a de 28 de Setembr-, que foi bem j entendido, já que, embora as' cora™M.(la-

itos, e podemos sem receio di- estudada, e muito discutida, e ella ha de ̂ s de freiras devam ser d i w l ™ l u tam-
le ; admirando a pureza de sua jconseguir seo fim sem abalo da lavoura, e bem, o governo ainda nao se decidio a in 

tia da justiça e dos Piracicabanos. Oxalá • ordem publica, e sem grande prejuízo da 
que o tenhamos sempre como juiz. lavoura. Si queremos abreviar o tempo, 

—Está designado o dia 8 do corrente pa- auxiliemos a lei pjr meio de associações li-
influencia, que tem "tido por aqui a grande í ra ter lugar a segunda reunião do club da | citas, augmente se os fundos doemancipa-

" ção, a lei não prohibe libertar-se escravos 

cotnvoscn. Feito este preâmbulo, prosiga-
mos a nossa historia. 
— Começaremos por admirar a grande 

loterhKdn Ypiranga, que já toca quasi a j lavoura neste município. E' de esperar-se 
loucura ; e pelas noticias, que temos, em ! que reino o mesmo enthusiasmo que obser-
toda parto tem-se dado o mesmo. E' u m a ! vou-se na sua installação : e que a impor-
nova geala. que nos vem visitar, eé esta tante classe de fazendoiros não doixe de 
da.- ppiores, porque não respeita as alturas comparecer na referida reunião. 
de nossa sociedade. Não ha capitalista ou I E' de grande alcance a medida, qu], a 
fazendeiro de alto b »rdo, e por mais econo- exemplo de outros municípios, assumiram 
mico que seja, que já não tivesse compra- I os lavradores de Piracicaba. Quando estas 
do suas dúzias ou centenas de bilhetes. ! reuniões se tornarem familiares, que todos 

Pessoas ha que vivem na mais restricta i possam, sem receio, emittir suas opiniões 
economia, e que suportam as suas privações 'sobre seo modo de proceder no cultivo da 
e tiram o pão de si e de sua família para! terra, no seo preparo, na plantação, no 
comprarem bilhetes da loteria. Todos o-'trato mais conveniente de seos respectivos 
lham porá os mil contos, e não enchergam '. gêneros de lavoura ; nas observações, que os 500,000 bilhetes. 

O commercio já tem resentido-se com a 

cada um tora feito sobre as diversas quali
dades da terra, e assim tudo, queentendo-

escacez de dinheiro: tudo vae para S.Pau- r e m proveitozas a lavoura; e u m aprende-
lo, e quando andar a roda não sabemos pa- ra de outro aquillo quí ignorava. Alem 
ra onde irão parar os nossos cobres. Si 
uma só destas geadas deixa tudo paraliza-
do e sem movimento, quanto mais três. As 
que foram decretadas pela assembléa pro
vincial do Rio, que também não são peque 
nas, jã estamos em vésperas de ver seos bi
lhetes espalhados cá pela nossa província, 
e segundo dizem, e pelo que lemos é de mui 
to mais vantagem que a do Ypiranga. Tan
to peor, porque não s> vem demorar esta, 
como tara bem levar-nos, cora mais força 
ainda os nossos cobres. O governo tem si
do por demais condescendente no negocio 
de loterias, introduzindo este graude mal 
no paiz. E issim as mais províncias irão 
seguindo o exemplo destas, porque estão no 
mesmo direito, e o mal continua. 

— T e m havido algumas montes desastro-
zas no município, sendo que a maior parte 
(4'ellas tem-se dado na freguezia de S. Pe
dro, onde não ha policia alguma, mas sim 
autoridades policiaos ; e nem sabemos pa
ra que servem autoridades policiaessem u m 
só agente policial. H a sempre dezordens 

deste grande* proveito, que todos podem ti
rar da reunião, ha n m outro de não menos 
importância ; sabjmos que a grande e res
peitável classe da lavoura pode muito con
seguir perante o governo aquillo, que ra
zoavelmente quizer, u m a voz que todis os 
clubs, ou pelo menos os mais importantes 
da província, se reunão, formando u m só 
corpo, e assim podem fazer valer seos inte
resses por meio de representações. iMas pa
ra isso ô preciso que todos trabalhem de 
harmonia, relacionando-se por intermédio 
de comissões, uns clubs com outros.O Bra 
zil è essencialmente agrícola, e assim seos 
representantes nas câmaras tambemos deve 
ter, e os lavradores reunidos podem com 
grande vantagem influir na qualidado dei 
seos representantes ; para não sueceder 
que se tem dado actualmente com os abo-

por meios pecuniários, ou voluntários, ao 
contrario ella facilita est*s meios. Os abo
licionistas querem barulho, fazem banque 
tes estripitozos onde formigam os brindes, 
procurara u m ministro estrangeiro como 
querendo dar mais força as suas pretensões 

E o que seria do Krazil se não tivesse na 
câmara u m Martinho Campos, Zama, Ce-
zario Alvim, Moreira de Barrou, Be!fort 
Duar e e outros que formam a maioria, pa
ra se opporem a este projecto cujas conse
qüências a ninguém e dario prover ? 

A resposta do sr. presidente do conselho 
à interpellaçào que lhe dirigiu o sr.Belfort 
Duarte, veio tranquillisar inaii os espiri 
tos, que se achavam sob rosai tados com as 
taes manifestações imprudentes. 

Somos amigos da liberdade, e estigraati-
samos a escravidão,e desejamos mesmo que 
o Brazil nunca tivesse escravos: sabemos 
que o atrazo da industria do paiz ó devido 
ao escravo ; mas depois do fact° dado o 
que fazer agora ? herdamos o mal do nos
sos antepassados, e conhecemos que não se 
pode repentinamente pôr u m paradeiro sem 
graves prejuízos e desordens; é precizo 
neste cazo não ir-se com precipitação agra 
var mais as condições era que nos achamos 

E* precizo antes de tudo, que o governo 

commodal-as. 
Por toda parte se tem dado as m e s m a s 

scenas de violências por parte dos agunt^s 
do governo, o mesmo espectaculo de resis
tência por parte dos frades. 

Apenas faz dia, a policia apresenta-se 
nos conventos. Os frades negara-se a a-
brir o portão do edifício, e.por meio d'uma 
gyrandola de foguetes, annunciam aos se
us partidários qu3 esta chegado o momento 
fatal. 

Amigos e adversários açodem, e apinham 
se nas ruas circumvizinhas, prestes a ac-
clamarem ou apuparera os frades, Entre
tanto, a policia manda arrombar o porta.) 
a machado. U m a vez despedaçado o pri
meiro portão, toca arrombar outras portas 
que dão accesso ao pateo do convento. O 
trabalho é árduo, e os operários são obri
gados a proseguir por assobios e protestos. 

Destruídas as portas, erguem-se barrica
das, que é preciso tomar de assalto. Depo
is das barricadas, os coramissarios de poli
cia encontram no pateo centenares de ca-
tholicos que os rodeam, dando vivas á li
berdade e aos frades. Nesse ínterim, os re
ligiosos encerram-se nos cubículos, e é pre
ciso arrombar as portas das celas, u m a por 
uma. Os frades, entretanto, não cedem, e 
os policiaas são obrigados a pegal-os pelo 
braços para expulsal-os. 

Ao sahirem, os catholicos prorompem e m 
acclamações : as damas ajoelham-se na? 
ruas para receberem-lhes abenção, os fieis 

!dão palmas, e alçam gritos contra os de-

não vão s entregar aos vícios, e perturbar 

Pensaram os srs. abolicionistas de con-

n.An Aiu ^«m,»».. . +~a„„ .5 * aos fazendeiros deste município, e ao paiz 
naquella treguezia: todas as noutes se re- , , r r 

ii L. J i todo. 

unem aquelles homens desoecupados, nos 
bairros ou na povoação, e ali dança se o 
cataretê, e acanninha verde,que hoje está 
muito em moda, e isto acompanhado da in
separável canniuha madur i,produzindo tu
do isto formidáveis rolos, em qu* alguns fi
cam enrolados pa»*a sempre. E' de absoluta 
necessidade 4 praças destacadas em S. Pe-
ro para preveiur-se estes brinquedos dei M* ± A * J-IU u- J i 
, v . v 4««uWa uo ^ a o ^ ( j e af(,,radilho. que hao de rezolver 

v• • • i. „ ±nnnnn„,„n «; „„« a ordem publica, bao estas e outras cou-
licionistas na câmara temporária; e ja que i- • , i i-
. . ... j;L,m«„ m„'; „i~„ t sas indispensáveis, que os campeões da li 
tocamos nesta questão, digamos mais algu- , , , r, ' A . . ' , , 
m a c o m a — O s últimos epizodios, que se' benl+

ade deyem exforoar dentro do parla-
derara na assembléa geral, relativamente r 

a emancipação, muito tem incommodado 

— O engenho central em Piracicaba tem 
dado matéria para muitas paJp^tras : e vê-
se todos anciosos pela sua realidade. V 
dias esteve entre nó^ o d;gnoongenhoiro da 

vencerem a nação, de que elles sejão mais(fabrica do Porto-feliz, dr. Patureaux, qin 
humanitários do que os mais brazileiros ?.!com as cifras mostrou-nos o grande resul-
ou serão desejos de formarem u m a propa-ltado, que deu aquelle engenho, apezar do 

beca pedradas ou bacias de agi 
das janellas. Nas ruas os republicanos dão 
assobios aos frades, e travam se conflictos, 
e m que ha bengaladas e, por vozes,facadas 
As damas se mostram tão exaltadas que al
gumas dei Ias osbofeteam aos policiaes. 

Taes scenas causam verdadeiras tristeza" 
aos liberaes sinceros, que estão vendo a s 

divisões intestinas cada vez mais exarceba 
das. s 

Hont.em reuniu-se o tribunal dos conflt^ 
ctos perante o qual devem ser julgadas as. ganda para celebrisarem-se na historia da todos os contra tempos que tem tido, e o demandas dos jesuítas contra os prefeitos o 

emancipação? Seião quaes forem suas in-1 augmento de capital com as anteriores pa | commissarios de policia que os expulsaram 
tenções não é esse o caminho seguro, e de ralizações do trabalao, a'nda assim deu li-1 do próprio domicilio. Esse tribunal foi pre-
vordadeiros patriotas, que d-jvem trilhar, vros—mais de 40 contos. sidido pelo snr. (Jazot, guarda-sellos e m i -

máo gosto. |a magna questão, que tanto deu que pen-
Hoje sabemos que está garantido polo n i f r o d,;l íufi;a" 

governo aquelle" engenho no capital de referendanos dos 

(!omo foi elle u m dos 
decretos de 29 de Mar

ço, em virtude dos quaes os jesuítas foram 
'expulsos, os advogados destes pediram <ine 

Ha dias deu-se ali u m episódio ínteres-|sar a~ homens eminentes na sciencia e na 400 000$00()~ 
sante :• u m tal José Alvs convidou alguns | practica de dirigir o paiz. Si nós não te- j n ' . 
de seos companheiros, que se achavam em mos o que perder, te-lo-hão outros; tem a lotamos muito convicto^ rle que nm en- lllft fossa tirada a presidência, não i 
um a meza de jogo para irem provocar a J >-• Pátria, luciando com dois inimigos ao mes-! Çf°j destes-em Piracicab^é para dar um do elle ser ju>z e réo na mesma causa. Não 
ao Alvos, que se achava fcixadu 9in sua ; mo tempo, por u m lado grupo de homens 
casa, depois rh baterem a porta d i cisa dos ignorantes s^m consciência de seos actos, 
te, e vendo, . ie esta não lhes abril a por- que acabam de despren<ler-se do captivei-
ta, saltão a cerca do quintal, o forção a ro : por outro lado com as finanças, com o 
porta por este lado da casa, e formam um descrédito, sem fonte de rendas para fazer 
rolo pela rui, o depois de João Alves mui-; face a enorme divida era que se acha o Bra-
to oífendido, pôde nesparar a 'áua garrucha' zil compromettido. em u m dos três, que lhe espancavam, ca-
hindo ali morto no lugar o que levou o ti-

O projecto do sr. Nabuco marcando 10 
annos para a completa extineção da escra-

ro; acudiu gente, e o juiz de paz fez pren- vatura traz funestas conseqüências,não sò 
der a José Alves, ao que parece, o princi-jda parte dos escravos, como da parte dos 
pai autor da desordem toda : apparecendo ; possuidores. Estamos presenciando as mui-
logo depois um sugeito, que dizendo afian- > ticiplidade de dezordens, que se tem dado 
çar o prezo, foi por este posto om liberda-'nas fazendas, e que continuarão com a no-

dividendo espantoso. Falta-nos por em obstante, o tribunal uvularou que ní • I, i-
quanto quem venha po-r-se a testa da om . v j a motivo para reeu-or-se a presidenc;a 
Prtíáa" ao ministro, que, desse modo, conservou a 

Meo caro editor, ao concluir peço-vos presidência. Ainda não foi publicada a 
dosculpa de apprezcntar-vos u m a quinze-1 sentença. Comf.udo è de prever que será 
na tão estirada, e sem que tenha muito favorável ao governo. 
sal ou espirito com que possa entreter vos- 0 ministerio, de mais, parece decidido a 
sos numerosos leitores. Até outra. 

Piracicaba 30 de Novembro de 1830. 

P. B. 

proceder com a maior energia. O general 
antto.o famoso catholico que f.icom-

mandante dos Zuavos Pontifícios, durante 
o reinado de Pio IX, tendo proferido u>n 

•urso em que chamava as armas aosha-
bitantes da Vendéa para defender a roli-
I gião, vai ser processado. 



HYnprotisn Y t u a n a 

ísir 

Todos os jornaes que tem atacado ô go-. perfumado sopro, as frescas flores de u m 
verno por causa da applicação dos decretos | jardim, ora, e admirável e sublime, arre
te 29 de Março, também estão sendo pro-I batando-nos do pequeno orbe em que habi-
cessados. Nunca houve tanto processo deitamos, para as regiões ethereas. co >io o ar-
imprensa e tanta reunião prohibida, c©mo| rojado areonau-to conduzindo sua frágil 
.a<?ora. embarcação pelos densos vapores da nossa 

athmosphera, ora, e sentimental e triste 
fazendo nos verter lagrimas. 

Não ha arte alguma, que, como ella, fa
ça passar de una sentimento a outro, cora 
tanta rapidez. 

A pOCSLl Saúl o rei d i Judôa, quando via-se atado 
j ao espirito maligno que tanto lhe atormen-

Poesia! sopro de divindade, que se perde i tava a existência mandava chamar o joven 
TIO infinito do saber aos arrojados vôos do pa<tôrDavid, o vencedor de Goliath, o qual 
pensamento ! | ao sora da sua harpa, também vencia o de-

A poesia é a fiel. a verdadeira expressão. monio. 
dos nossos mais íntimos sentimentos. Jerichó, cidade inexpugnável era virtude 

E' ella o espelho em que se reílectera as- da fortaleza de suas muralhas, foi tomado 
paixões de nossa alma: O sentimentalismo depois dos seos muros cahirem ao som da 
da creatura nella se revela. I musica. 

A poesia ou se rlivinaza u dor que nos : Q u a l foi e m Q h o m ( j m ia>Bho 

.compunge, ou se subl.m.sa no idear de uma. usQu d a ^ . ^ d e s t a gran^,sa apte q u a 

illusão ^ tanto engrandeciraento tera dado às nações 
Nas ,des, modula nos as canções ilhas da | 9 modernas ? E, c que va-

.alegria intima que experimentamos ; de- ̂  P » i ^ 
jnonstramos assim a nossa ieliciaaae. 

bem verdes annos tem assombrado o antigo para o anno de 13:0 o fim do mundo. O 
continente com o poder do seo gênio, pro-|çamos o monge : 
mette ateiar-se no vasto e sublime campo j «Segundo o .a pocalypse, os gentios 0CCu" 
em que pugnam Carlos Gomes, Verdi, Ros-; param a cidade santa durante quarenta e 
sini, Mayerber e Boyeldieu. dous mezes. 

Portugal de gloriosas tradicçôes, a Hes- A cidade santa é .lerutalém, 
panha decahida do seo antigo resplendor e 
outros paizes que tem mais ou menos o cunho da civilisação, são representa .os por 
seos magnânimos filhos. 

Concluindo digo: Si a poesia é a expres
são do bello, a Musica é a linguagem de 
Deus. 

Bahia, Agosto de 1880. 
Urbano das Neves. 

VARIEDADE 

Nos threnos desprendemos as supplicas, 
os queixumes sabidos do desespero; denun
ciamos dessarte a nossa desventura. 

E quando nossa alma é toda efnuvio, á 
acçãu ardente de uai amor puro e feliz, a 

mos ver. 
A primeira phrase do homen, ao verse 

entre as dilicias do Paraizo, foi uma ex
pressão lyrica, em agradecimento, em reco
nhecimento a Deus ! 
Pois bem/ Esta manifestação lyrica feita 

poesia é alegre e^mo um cântico de virgem, i p0io homen"á Deus, foi acompanhada pelo 
Quando, porém, a nossa alma é triste, homen á Deos, foi acompanhado da musica. par 

A primeira nota musical subiojuntamen-
te com a primeira palavra humana para o 

melancholiea, a poesia è uma nota de dôr, 
de angustia ou fie desalento. 

A poesia é por tanto—ou o sorrir de umaj a j t a r do Sobera :o. 
«esperança fagueira o uo nos embala de amor I A • r J 

r , v 5, ,' . A musica e a poesia foram duas irraans 
— o u é um soluço de desengano, u m gemi- . '. , u . 
, , , v *• a A ... •„ „ inseparáveis, e ainda hoje o sao. 
do de acerba magna partindo a meio as ^ . . 
nossas crenças... I ET a musica a arte que tera mais contri-

A poesia — o u è uma coroa de flores nosíbuido para a civilisação da raç* humana. 
.cingindo Irradiante a fronte de prazer ou | r\ Grécia, o pharol dos tempos antigos, o 
a palma do martyno que empunhamos nos j paiz que por t-.ntos séculos dictou leis ao 

braços da desventura. 
A poesia — o u mais ainda aviva as nossas 

paixões num canto theüforio de saudade— 
ou as suavisa numa estrophe de esperança. 

E ella—ou é um paraizo que provemos 
alem do mundo das phantazias —ou è u m 
limbo que deparamos sem o baptismo do 
gozo que idealisamos. 

A poesia é um balsamo às chagas abertas 
em nosso peito pela mão cruel da desven
tura, ou è,na disillusâo.a setta aguda, ve
nenosa da descrença, que nos mata o co
ração. 

A poesia ou semeia gozos no trilhar de 
uma existência de risos,de encantos,de fe
licidade, ou ante-põe-nos no camiuho da 
vida os abrolhos do desengano. 

— E ' que ella exerce sempre seo império 
na susceptibilidade humana. 

A poesia—ou nos eleva do mundo real 
ao mundo das chimeras—ou nos separa d'a-
quello, na desdita, pelo sorTrimento de um 
morrer lento... 

A poesia — a u á um conforto, um arrimo 
..que buscamos na desgraça—ou é então o 
astro derradeiro que illumina nossa alma, 
«quando mergulhada nas trevas do deses
pero 

A poesia cu é o sceptro de prazer que 
,-empunha o bardo que ri, que goza,—ou é 
a confidente predileta do vate que geme e 
«chora... 

A poesia è finalmente—o pharol que, aos 
embates das ondas que se erguem encapel-

oundo, foi também o paiz qno mais culti
vou a arte de Verdi. 

Nos círculos Olympicos havia uma coroa 
de louros para aqU3lle que melhor signifi
casse na harpa os sentimentos que lhe per
passassem pela alma. 

Oá indígenas levavam os seus exércitos 
aos campos de batalha ao som da musica. 
E inda hoje os triumphos patrióticos são 

celebrados com os hymnos raarciaes. 
Pariz, o paraizo terrestre, a primeira ci

dade do mundo em bellezas, orgulha-se de 
ter, em sua Opera, as primeiras notubilida-
des do mundo na musica. 

Os theatros lyricos estão espalhados por 
todo mundo e não ha paiz que deixe de ter 
pelo menos u m representante nest: arte tão 
sublime quão maravilhosa. 

Na Grécia, Ibycus, assassinado covarde
mente em uma estrada quando dirigia-se 
para o campo do seo gênio, fazia as delici
as deste povo illustrado. 

O Egypto, o paiz das obras collossaes, 
tinha os seos sacerdotes, que mostravam 
que a religião estava ligada a musica. 

A Itália, o paiz onde o cêo é o mais bel
lo e a primayéra a mais deliciosa, tem a 
sua eschola de musica que è a primeira do 
mnndo. 

Rossini, Bellini, Paganini, Spontons, e 
Verdi, nos atestão em suas obras monumen 

tomada por Ornar em 
— 4 2 mezes— 1,260 dias, ou 
symbolicamente annos 

. 366 

1260 

Total . 1896 
Daniel annuncia a vinda do Anti-0hri>-

to para 2300 dias dias depois do estabeleci
mento de Artaxerxes no throno da i>0T(^a* 
em 40-» antes de Jesus Christo. 230O. — 400 
-—1900. Signos percursores já apparecido : 
Apparec6u ura cavallo brrfnco : em Zaca
rias, os cavallos brancos são os emblemas 
dos impérios. O que monta este cavallo tem 
um arco. 
— B' o corto Napoleão.—Ouvires, guer

ras e rumores de gu.-rras — Dar-lhe-hà»> 
uma coroa. Enoch e Elias devem voltar 
em 179^. - E m 1896 os israelitas voltarão 
a Jerusalém. 

Podíamos continuar expondo outras pre-
dicções tão extravagantes, como a ultima,í 
abandonaremos porém, a tarefa para di
zermos alguma cousa de que os homens da 
sciencia têm escripto seriamente soore o 
assumpto. Buffon sustentou a hypothese de 
que o globo ha de morrer, esfriando a sua 
superfície pela diminuição do calor cen
tral, e calculou nue o facto demorar-se-
hii na realização 93,291 annos. A hypo
these do Buffon é hoje uma curiosidade his
tórica, porque sabem .s todos que a vida 
terrestre depende unicamente do sol. H a 
quem annunc;e o fim do mundo por causa 
de um choque com u n comete ; ha também 
quem receie a qu^da da terra no astro cen
tral. 

Actualmente coro por muito aceitável, 
entre os astrônomos, a thooria de que o rim 
do mundo sobrevirá com o esfriamento do 
sol. Duas palavras sobre essa theoria : 

Deus rege, pela lei geral da vida, a for
mação dos astros, que nascem dos elemen
tos cósmicos, derramados no etha»r e reno
vados cora a matéria de outros qui deixa
ram de existir, se desenrolam e :inal a»nt> 
morrem ou se decompõom. Se fi>ss M I ) * a. 
applicar a todos os mundos a theoria d t, 
forma.ão do nosso, conrirmada pelas scion-
cias paleontologicas, diríamos que o seu 
primeiro estado ó o de ignição ri y K ao 
passo que o calor produzido pelas cnnunu-as 
reaoção e combinações é irradiado, sobre
veio o esfriamento e com elle a liquefacção 
dos gazes, e, mais tarde, a soUditic ição do* 
liquidos que começa na superfície : u m a 

A morte da terra 

Também os astros morrem, também es
tão sujeitos a essa lei fatal que rege as 
transformações da matéria. 

Nosso globo, o planeta que habitamos. 
este mundo sorridente na estação das flo
res, cora a sua atmosphera azul» as brisas 
perfumadas, os seus mares tranquillos,tam
bém ha de morrer. 
Quem não pensou uma vez na vida. no 

fim do mundo ? Quem não estremeceu len
do as terríveis paginas do Apocúypse ? 

A historia das prophecias e dos vatici-
nios do fim do mundo è curiosissiraa, e 
suppomos que influenciada pelo titulo des
tas paginas, a imaginação do leitor está 
disposta a concebea imagens funebres,uma 
espécie de hecatombe enorme, e portanto 
aproveitemos o momento par" indicarmos 
os pontos mais culminantes dessa historia. 

Não ê ocioso remontar-nos aos tempos 
antiquissimos se quizerraos deparar com as 
m is terríveis predicções do fira do muedo : 
o Apocalipse de S. João e as actas dos após
tolos confirmara a nossa apreciação. A ida
de media, porém, é o tempo clássico dessas 
prophecias aterradoras,e especialmente nos. 
referiremos a este sombiio período da vida 
humana. Durante o século X os diplomas 
reaes começavam assim : Approximaudo-se 
o fim do mundo...» E m 1186 annunciaram-
se, com a maior certeza, para o mez de Se
tembro do mesmo anno, terremotos, revo
luções, discórdias, e por ultimo o fim da 
terra, e a conjuneção dos demais planetas 
da família solar. E m 1198 annunciou-se o 
nascimento do Ánti-Christo, o, por conse
qüência, a mo:te da humanidade. S. Vi
cente Ferrer dá ao mundo 2577 annos de 
creação, isto é. o numero de versículos que crosta solida envolve o coração de logo que 

ladas no occeano da vida, guia, no desa- taes, nas h rmanias de suas operas a supe 
lento, o frágil batei do naufrago de amor. 

Y4u, Novembro de lá80. 

E R N E S T O LOPES D A SILVA. 

A musica 

A musica, segundo Carlos Souiller, ê a 
,-a-rte de combinar os sons de maneira pró
pria para commover a alma e fallar ao co
ração. 

Digamos ainda; a musica é u m dom fa-
.cultado ao homem para exaltar os prodígi
os d'aquelle que o orbe ereou. 

Si na antigüidade Orphêo, Linus e Mu-
sêo, com suas phrases apaixonadas faziam j j^a e culta Europa curvar-se reverente na 
•seJDsibilisadas as pedras e seguiam-no as fé- sua passagem, ó um apóstolo, è uai filho 
ras e as ílorestas, não menos effeito produz. desta maravjihosa arte. 
a musica ; pois, bastão os sons de u m ius-
a m u i i u . p ^ . (llimil-nllflltJ Este her.be podo ter competidores que 
trumento harmonioso para acalmar o peito ' ' , ^ 
w ume u LU uai ? l m n i n

r
h 1„ 'marchem com elle, mas nao ha um sò que 

mais arrebatado de movimentos impectuo-i , . , , *. 
mais «uieuauau r 'embargue lhe a passagem da senda glorio
sos e de cólera; arrancando t.mbem o no-, 

rioridade da Musica sobre todas as outras 
artes. 

Mogast. Hasse.Weber, Mayerber mostrão 
que a Allemanha é também adepta ao cul
to desta instituição divina: e a França, o 
paiz do apurado gosto pela musica, tem em 
seo frontespició, Lu >i, Hivety, Rameau, 
Berton, Carafa o sobre todos Uoyeldieu. 
Si os habitantes destes iras paizes, tão 
grandes na musica, pintão com Os melodio 
sos sons a natureza e as expanções da al
m a humana, não ha de o Brazil. que já 
tão moço começa a es trai ar se na brilhan
te carreira do progresso, ficar na vanguar
da destas trez nações. 
Carlos Gomes, cujo gênio tem feito a ve 

sa da musica. 
E qual ó o homem que se ufamá de ter.a 

fertilidade do sao gênio, produzindo uma 
obra superior ao Guir••> mj ? 

Não ha ! 
Nem jamais haverá u n gênio ^ua^rior ao 

R* necessário ter-se u m peito bronzeado i desta gloria nacional, deste mortal que t *m 
e u m coração de gelo para não se mostrar 
sensível as doçuras da musica. 

mero da profunda tristeza em que jaz, le-j 
va-o a regiões desconhecidas, onde só rei
na O prazer e a alegria. 

A melodia da musica seduz os homens os 
mais selvagens e até sobre os animaes são 
extraordinários os seos effeitos. 

tem o psalterio. Siraão de Gouhrd registra 
no seu «Thesouro de historias admiráveis» 
um curiosimssirao «suceesso» : no anno de 
1432 nasceu uma criança com dentes bri
lhantes, e quando o sur veio á luz rangou-
se uma montanha e appareceu uma colum-
na em que havia entre outras, uma legen
da que declarava que o fim do mundo esta
va provimo. «E logo. diz Goulard se ouvio 
*nos aros uma voz que exhortava todos á 
preparação da alma.» 

O assombro que em 1481 produziu um 
annuncio da mesma Índole, foi indiscripti-
vel. Stofter prognosticou um dilúvio uni
versal para 1525 ; muitos autores referem 
que os habitantes das províncias marítimas 
da Allemanha se apressuraram em vender 
por qualquer preço as suas propriedades 
territoriaes aos que tinha mais dinheiro e 
incredulidade ; outros mandaram construir 
jangadas e lanchas ; um medico de Tolosa, 
chamado Auriol mandou fazer uma grande 
barca para elle, familia e amigos. Eannal, 
aquelle anno foi dos de maior seca que tem 
havido. 

Os séculos XVII e XVIII estão cheios de 
prognósticos variadíssimos acerca do fim 
do mundo. 

Os primeiros annos do século X IX tam
bém não estão isentos de vaticinios desta 
ordem. E m 1816, o conde Sallmard; Mon-
tfort escrevia : «O mundo envelhece e pou 
co tempo falta para acabar ; estou persua
dido que o dia da catastrophe não vem mui-
j to longe. Jacob, chefe de 12 tribus d'Isrâ  
oi e, por conseguinte, da antiga igreja,nas 
ceu no ünno do mundo 2167, isto é, 1836 
annos antis de .lesus Christo. A igreja an
tiga, pois, figura de nova, durou 18.'K5 an
nos ; no momenlí» em que escrevo, estamos 
em 1826 ; por tanto, ja que a nova igreja, 
s gundo a palavra d4 Deus, durari até á 
consummaçào dos séculos, sn a antiga foi 

palpita um pouco e por ultimo se gela e 
endurece. Começa então a velhice do as
tro, que dura até que se inicia a decompo
sição, dispersando-se no vácuo todos os se
us slementos. Ao estado igneo poderiam os 
clamar infância ; ÍO do esfriamento, virili-
ilade. Com relação a esta doutrina, o sol i 
um astro que se aclía na infância da vida ; 
a terra no período da virilidade, a lua no 
da senilidade—se não é jà um cadav.»r on
de ainda não começou a decomposição. 

Assim, quando o sol haja derramado a 
sua seiva, luz e vida entre os seus tilho< —• 
os planeta,—que o amam como a u m bom 
pai, então o sou disco branco e ardente irà 
enrubsseendo ate se tornar muito escuro, 
ao principio, como o carvão que se apaga, 
e depois negro como o azeviche. U m frio do 
gelo cahirá sobre os planetas, e ostes sem 
os! raios do sol, que eram a sua vida, mor
rerão tam >em. Os mares da terra ficarão 
gelados, hirtos como os ossos de u m cadá
ver ; a atmosphera solidificada cahirá aos 
pedaços sobre a sua superfície, os planetas 
fluetuarão no espaço indefinido como as al
gas no oceano, até que seus restos, disse
minados por alguma catastrophe no ether, 
sirvam para a formação de outros mundos. 
(Extr.) 

mmiu 
J u r y . - P e l o sr. dr. juiz de direito da 

comarca foi designado o dia 27 do corren
te para a quarta sessão annua do jury des
te termo. 

lFaeto g r a v e . - T e n d o o delegado do 
policia procedido á um inquérito sobrp i 
teutativa de envenenamento na pessoa 
d. Maria Leojoldina da Silva Cruz.eres .*-

verdadeiramente (o que não ha duvida) o . tando do mesmo vehementes indícios de cul 
jLypo da nova resulta claramente que ao pabilidade contra o alferes Carlos Augusto 
mundo não restam mais do que dez anno-: de Vasconcel.os Tavares marido da victi-

m ) . o dr. juiz municipal Assis Pacheco de
cretou a prizão não só do alferes Tavares, 
como da liberta Soha, aquelle mandante e 
esta mandatária do crime. 

(oiutudo. ehegnn o anão de evistencia.» 
de 1836, e o muddo continuou a sua inin 
terrupta marcha pelas regiões sideraes. 

O mais curioso, porém, ó o calculo feito 
pelo monge Pedro Luiz em uma obra em 

tu 

a força inquebrantavel de um século e a 
quem a humanidade presta os cultos da 

Ella ora, e branda e suave, como a ma- sua aflmira ã0' 
Una briza, acariciando, com seo leyo e' M, u ncio Dangrcmont, k^ileiro qne cm nue comraento o Apocalypse, na qual fixa recolhidos a cadéa desta cidade, sondo % 

Os indiciados foram presos e acham-se 
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prizão do alferes Tavares effectuada pesso
almente pelo dr. juiz municipal. 

r.»m>ta-nos mais que se acha concluído o 
sumiu irio de culpa e os autos com vistas 
ao dr. promotor publico. 
.Sendo este facto grave envolvendo pes

soas que nos merecem estima, entendemos 
que não devíamos publical-o sem estarmos 
bem informados a respeito. 

Em tempo daremos aos nossos leitores 
mais amplas informações. 

Cellegpo de S?. I^uiz.—No dia 14 
•do corrente começão as ferias daquelle col-
logio, regido pólos rvds. Pr" Jesuítas. 

No dia 12 as 4 horas da tarde alguns a-
1 um nos offerecerão ao publico um ensaio 
de seus estudos, e no dia 13, as mesmas ho
ras, terá lugar a solemne distribuição dos 
prêmios, que será precedida pela recita de 
uma comedia, 

«Diai-lo cie S o r o c a b a » —Recebe-1 Dia 30 Benedicta de 20 dias, f. de Anto- Antônio Joaquim da Oliveira., de 48 an 
mos o primeiro numero deste jornal quejnio Roque e Izabel Maria. nos, casado : peneumoni i. 
vem succeder ao Ypanema, E' directorda| José de 8 dias, f. de Bento» Antônio Cor- Dia 27 
redacçào e proprietário o sr, Manoel Janu-! rea Q Maria de Oliveira Espirito Santo. 
ario de Vasconcellos. Christovão de 11 dias, f. de Albino Theo-
—Recebemos tamcem o n° 41 do Ne-phi- doro de Almeida e Maria Francisca de Ca

io, jornal critico, humorístico e litterario, raargo. 
que se publica na Corte, e que pertence ao' Miguel de 30 dias, f. de Maria, solteira, 
sr. Pedro da Costa Frederico. Ambos se 
reoommendão por seus bem redigidos arti
gos. 
Agradecemos a remessa e permutaremos 

com a nossa Imprensa, 

Situação de Palmas.-Le-se no 
Paranaense o seguinte : 

«São assustadoras as noticias que a cada 
momento recebemos do interior de nossa 
província, relativamente a invazão argen
tina. 
«Os nossos comprovincianos das comar-

Estas solemnidades terão lugar no espa- c a s de Palmas e Guarapava, vivem oons 
coso salão que acaba de ser concluído cora 
gosto e elangancia no collegio. 

Fundo de emancipação.— O 
presidente da província de S. Paulo, em 
cumprimento do aviso circular do ministé
rio dos negócios da agricultura, commer-
cio e obras publicas, de 15 de Maio e aviso 
de 23 de Novembro ultimo, declarando ter 
cabido a mesma a quota de rs. 542:560$213 
na segunda distribuição do fundo de eman 
cipação, resolve de conformidade com o 
art. 26 do regulamento que baixou com o 
decreto n. 5135 de 13 de Novembro de 1872 
e artigo Io do decreto n. 6341 de 20 de Se
tembro de 1876, «distribuir a referida quota 
de rs. 542:560$213 pelos diversos municí
pios, proporcionalmente a população escra
va <le cada nm, o para ter applicçaão a di- ] 

ta quota determina que se proceda em os 
mesmos municípios á classificação da que 
trata o art. 2o do citado decreto de 1876, 
para o que devem as juntas reunir-se como 
dispõem o art. 3° afim de concluída a clas
sificação, proceder-se nos termo* dos an*. 

tantemente com o espirito en sobre-salto 
por verem próximo o momento em qne seos 
campos serão talados, saqueadas as suas 
fazendase mesmo aviltados pelos argenti
nos, a exemplo das scenas de selvajeria 
que ja se derão em Uruguayana,Corumbá, 
etc ; por occazião da invazão das forças do 
dictador Lopes ! 
O governo imperial dorme, em quanto os 

escrava de José da Silveira Moraes. 
Luiza de 13 dias, l. de Gertrudes soltei

ra, escrava de José da Silveira Moraes. 
Dia 31 Nicolau de 9 dias. f. de Bemja-

mim e Manoella, escravos de Carlos de V. 
Almeida Prado. 
Plácido de 1& dias, f. de Policarpo Cae

tano do Valle e Benedicta Angélica do 
Valle. 

Novembro 
Dia 1 José de 20 dias f. de João Leite 

Penteado e Maria Autonia de Assis. 
Dia 2 Pedro de 13 dias, f. de Pedro do 

Nascimento o Paschoa Ferraz. 
Dia 3 Octavio de 2* dias, f. do José Tei

xeira da Rocha e d. Olivia Pinto Klaquer. 
Dia 6 Luiza de 8 dias, f. de Egidio Pinto 

de Camargo e Francisca Olímpia da Costa. 
José de \\ dias, f. de José de Siqueira 

Leito e Braziliana Maria da Candelária. 
Cerapião de 8 dias f. de Joaquim Antô

nio de Araújo e Benedicta Pires Barboza. 
Francisca de 8 dias, f. do João Paulo e 

Maria Januaria, de 1 1 arurns, filhada 
Anua Januaria de Siqueira : febre. 

Eugenia, de 2 mezes, filha Sabina e Que-
rino, escravos do dr. Aguiar: vermes. 

Dia 28 
Luiz Antônio Duirte, de 48 annos, casa-

ds, : estreitamento da uritra. 
Dia 29 

Maria, de 8 dias, filha de Luiza, soltein 
escrava de José Narcizo de Camargo Cou
to : vermes. 
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nossos astuciozos vi>inho.s velão; sastisfa- Maria Joaquina Gomes. 
zendo-se aquelle apenas a mandar :)0 ou 40 | Dia 7 Roa de 20 dias, f. de Diogo e Eli-
praças mal escolhidas no exercito, guarne- sa, escravos de Escolastica de Barros Fer-
cerera a fronteira, não obstante os conti- raz. 
nuados avisos da imprensa e da camaja 
municipal de Palmas, e, o exemplo que já 
tivemos quando mandou em 1850 occupar 
o Fecho dos Morros, ou Pão dlAssucar em 
Matto Grosso, por uma gnarnição idêntica 
a que vai ao campo Erè. a o uai foi vergo-
nhozamente expellida pelo capitão para-
guayo, Wille .;ajor, com grande humilha
ção para o governo de S. Christovão e de
trimento da dignidade do império 1 
Esperamos, todavia, que s. ex o snr. dr. 

37 o seguintes da decreto de 13 de Novem-1 Ped/oso' sciente do que ocorre pelo interi-
bro de 1872 e 4" do de 20 de Setembro de °, Provlnc,il 1"* dirijp. não deixará de 
1876. solicitar do g.averno L-eral as provd •o-ia«? 
A Junta classificadora do município dos- f,e (Mfiza' c o m o e x i ^ m ™ cirounatàncias 

ta cidade fo: convocada para sa reunir a| ", %ae J108 achamns.fozendó sentir a neces 
9 decorrente. jsidade de augmentar a força destinada a 

Conforme a destribuição que foi feita pe |Kuarn0C01' "s fronteiras sobre as margens 
Io governo provincial, em relação ao nume-1 ',n Paran:* e 1/?"**™, desde as Sette Que
ro de e^cravs matriculados !oCoU a esta !

 d a s ate a ÍÜZ 'io no b' Antomo.» 
cidade para ŝ r aplicada na libertação—a 
quantia de 10:^67$302 rs. 

Substituição d e estanipâlnas 
antiga». -Pela collectoria desta cidade 
nos foi informado o seguinte, que publica
mos para governo de :uem possa interessar: 

«Em adJitamênto a circular do ministé
rio da fazenda n° 56, de 27 de Outubro de 
18S0, foi declarado pela thozouraria de S. 
Paulo, que a substituição das estampilhas 
norte-americanas do sello adhesivo só po
derá sor f-aita naquella repartição.» 

Festa.-Quarta-feira, 8 do corrente, 
terá lugar, na igreja do Senhor Bom Jesus, 
a rie N. S. da Conceição, constando de mis 
sa cantada, pregando ao evangelho o emi
nente orador da tribuna sagrada, o rvdra0 

P" M. Bento Schettini, e procissão á tarde, 
em cuja entrada haverá sermão. 

Hoje. antes da novena da i onceição, te
rá lugar a benção da igreja do Bom Jejus. 
Amanhã haverá benção da vi -sacra. 
Na terça feira, depois d • novena, haverá 

um solemn<j lê-Deum. 

Cheça-f"?». — Acabão de chegar nesta 
cidade, onde vem passar as ferias em com 
panhia de suas exms famílias os nossos es 
timaveis e intelUgente* amigos srs. Adol-
pho Nardy de Vasconcellos, Antônio de 
Anhaia e Francisco Paes de Barros. 
Cumprimentamo-los. 

Arcebisp.a.—Consta que s exc.rvd"1* 
o sr. d. Luiz dos Santos, bispo do Ceará, rU A 1' 
a reiteradas instâncias de S. M., aoceitou 
o cargo de arcebispo da Bahia. 

C o n s ó r c i o . — E m Porto-Aleirre, re
ceberam-se em matri onio o sr. dr. Luiz 
Mendes de Moraes e a exm. sra d. Cecília 
Rangel de Moraes. 
Agradecendo a participação que se di

gnaram fazer-nos desejamns-lhes felicida
des e enviamos lhes os nossos sinceros pa
rabéns. 

RSaptisados.—De 1 de Outubro á 28 
de Novembro, baptisaram se os seguintes . 

Outubro 
Dia 2 An na de 23 dias, f. de Antônio Joa

quim de Campos e Anna Carolina Corrêa. 
Olímpio de 60 dias, 1*. de Eugenia, soltei

ra, liberta. 
Dia 3 Camillo de '0 dias, f, de José e 

Alexandrina, escravos do dr. Francisco E-
mygdio da Fonseca. 
Dia 5 Na'alio de 5 dias, f de Antonia 

Dias de Moraes. 
Dia 7 Ceveriano de 13 dias, f. de Manoel 

Rodrigues da Silva e î nacia .Maria Corrêa. 
Caetano de 9 dias, f. de Anna, oscrava 

de d. Anna Pedrosa de Moraes. 
Dia 9 Erasmo de 41 dias, f. de Antônio 

de Paula Campos e d. Antonia .Teixeira de 
Campos. 
Dia 1 ) Gabriel de 10 dias, 2. de Bebiano 

e Joaquina, escravos de José Galvão Paes 
de Barros. 
Dia 11 Francisca de 8 dias, f. de João 

Pedro de Ulivrira e -Antonia Francisca de 
Oliveira. 
Benedicta de II dias, f. de Manoel Ma

chado de Almeida e Francisca Soares da 
Costa. 
Dia 14 Joaquim de 15 dias, f. de Antô

nio Rodrigues da Silveira e Beuta Pedroso 
de Moraes. 
Dia 16 Anna de 10 diast f. de Pedro da 

Silveira Júnior e Maria Madalena de Ar-

K«tar*ip?llia«.— Chamamos a atten-
ção dos interessados para o edital da c<dle-
utoria, ̂ br" <> recolhimento das ostampi 

que só podem ser trocadas ate o dia 
#6 do corrente, na thzour-aria de S.Paulo, 

Kxame-*.-™ %'o próximo numero de 
nossa folha daremos uma noli.̂ a minucio
sa dos exames havidos nas escolas pri.nari 
as e no «instituto* desta calado. 

«Gazeta «Io rV«>i*t«»» — HJsta bom re 
digidd jornal, que se publicava na cidade 
de Pindamonhangaba. retirou-se da arena 
jornalística. 

LameQt..mos sinceraüiuute a ŝ ja falta. 

Antonia de 15 dias, f. de Joaquim Mar
tins do Rosário e Antonia Maria. 

Dia 17 Manoel de 3 dias, f. de Luiz Pin
to Ferraz e Gabriella Maria da Candelária. 
Luciano de 15-dias, f. de José e Leopol-

dina, escravos de Bento Dias de Almeida 
Prado. 
Vicencia de 44 dias,f. de Patrício e Joa

na, escravos de João de Almeida Prado. 
Deltino de 17 dias, f. do Escolastica, sol-

•teira, e orava de João Baptista P. Jordão. 
GalHina de 1,2 dias, f. de Lu za, solteira, 

escrava de d. Fraiuisca Emilia Corrêa Pa
checo. 
Dia 2\ José de 8 dias,, f. de Flori nda,. es

crava de d. Anna de Almeida Prado. 
Dia 2(> Luiz de 19 dias, f, do Roberta 

M u ia das Dores, soiioira-
Benta de 15 dias, f. de Beoedicto Pires 

.do Camargo, e Marian.a Maria da Silva. 
Dia 27 Alexandre de 20 dias. f. de Cân

dida, so-Ueira,, escrav-a da d. Elisa Augus
ta Pereira Mondes. 
Dia 28- Lúcia de 11 dias. f. de J >iqniu> 

Antônio de Moraes e EudalU Maria do Es
pirito -Santo, 

Jorge de 15 dias, f. de Cesario e Alexan
drina, escravos de José Narcizo (Jouto. 

Dia 8 Mariana de 11 dias, f. de Justino 
Antônio Rodrigues e Rosalina .Maria de 
A rruda. 
Catharina de 28 dias, f de Albino An

tônio do Prado o Francisca da Silveira Ca
margo. 
Dia 13 Rita de 17 dias. f. de José Joa

quim Alves e Maria Gertrudes de Moraes. 
Ambrosio de 15 dias, f. de Venancio e 

Joaquina, escravos de Carlos de Vascon
cellos do Almeida Prado. 

Dia 14 José e Pedro, gemios de 11 dias, 
fs. de Moyses e lgnez, escravos de Francis
co Barreto de Souza. 
Juliettd de 20 dias, f. de Fortunato e In-

gracia, escravros de Antônio Galvão de 
Almeida. 
Dia 15 Gabriella de 25 dias, f. de Emilia, 

solteira, escrava ae Manoel P. de Camargo. 
Bento de 12 dias, f. de Apolinario Mora

es Pinto e Gertrudes Maria Espirito Santo. 
Noberto de 12 dias. f. de Antoüio de Ca 

rnargo Couto e d. Maria Guimaiães Couto. 
Dia 17 Henriqueti de 2 » dias, f. de Gus

tavo Dias Aranha e Benedicta Ermelina 
dos Santos. 
Dia 20 Joaquim de 15 dias, f. de Ventu

ra de Paula Leite e Maria de G. Castanho. 
Antônio d) 10 dias, f. de Francisco An

tônio do Nascimento e d. Ernestina Augus 
ta de Vasconcellos Nascimento. 
Dia 21 Quintiliana de 21 dias, f. de Leo 

nardo e Augusto, escravos de Maximiano 
de Oliveira Bueno. 
Moyses de 14 dias, f. de Benodicto e Ce-

sarina, escravos de d. Maria lzabel Galvão 
de Almeida. 
Dia 22 Francisco de 9 dias, f. Benedicto 

José de Almeida e Vicencia Maria de Jesus 
Manoel de 22 dias. f. de Joanna Olivia 

Martha, solteira. 
Dia 23 Aíice de 15 diasf.de Antônio Car

los d'Almeida e Rita Alaria da Candelária 
Florisa de 6 dia , f. de Antônio Rodri

gues da Silveira e Escholastica da Silveira 
Leite. 
Dia 25 Constantino de 15 dias, f. de Ál

varo de Quadros Aranha e Anna Joaquina 
Loite. 
Dia 26 Dioguina de 16 dias, f de Joaquim 

de Almeida Leite e Antonia Francellina de 
Almeida Salles. 

Dii27 Antônio de 14 dias, f. de José 
Cardozo de Arruda e Maria de Arruda. 
Gertrudes de 13 dias, f. de Manoel Ro

drigues da Silveira e Antonia da Silveira 
Moraes. 

Adelina de 20 dias, f. de Benevenufco Ce-
reda e Francisca Amélia Corrêa. 
Dia 28 Ernestina de 14 dias, f. de João 

e Ignacia, escravos de Gertrudes Blandina 
de Arruda 

OI>ituario.—De 25 a 30 de Novem
bro, sepultaram os segnintes cadáveres : 

Dia & 
Cheruhina, de 13 annos, filha de Ignacio 

José de Oliveira e Thereza de Jesus : febre. 
Joaquim Barbosa de Souza, de 22 anno , 

solteiro, filho de Manoel Barbosa de Souza 
e Anna Maria Fernandes : attaque. 
Francisco Elias Pacheco, de 50 annos. 

casado com d: Anna Carolina Corrêa : fora 
assassinado. 

Dia 26 

Acrostico 

& onarchia representativa, 
O Brazil aspira de perferencW. 
2J ão se olvida não; e na especía+íva ? 
> s garantias de paz, e permanência,. 
po iqueza, artes e imulacão, 
o ommercio, mstruoçf 0- • progresso 
K onr so porvir trará a nação. 
•-< ndustrias,associações detestãoo regressox 
> integridade e também civilisação. 

Certo genro havia em Ytú, que abituou-
se a chamar sua sogia e também sua pro«-
pria mulher, ambas elle chavama—ell i. 

Um beUo dia entrava elle era uma oiiici -
na onde trabalhava, 'um i iato eng^rh* .1 •*. 
e disse :—Vejão que desaforo delia, vi. 
zer a ella, que va na casa delia, fazer do • r 
para ella, pois porque eiia, não inanda <• 
assucar em casa, para ella, fazer o duo» 
para ella. 

Viajavão por uma estrada, nho Tônico-
e nha Mariquinha, vendo esta, uma grande 
peroveira. parou e disse : —Tônico, è des
tas perovas que se raclião os guarantans i 

E m uma cidade havia certo capitalista» 
que mandou construir muitas casas.e quan
do estava uma no ponto de ser pintada, o» 
capitalista ordenou ao pintor que na va
randa entre outras obras de arte, pintasse 
dois homens, um marchando diante de ou
tro : no que marchava adiante, deveria o-
pintor pur uma pequenina cauda na extre
midade rudimental, e no que marchava a-
traz, fingisse as feições e gestos de U m m>-
vidadeiro que com o dedo indicador e-̂ i-
vesse apontando a pequena cauda d » que 
lhe marcha adiante, isto feito disse o c u>i-
taiista —bora, agora neste novidadeir<>, u-
ma cauda que lhe dessa até os calcanhare-». 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Jurrior,. 
Juiz Municipal desta cidade de Yiú e seu 
Termo &c. 

Faz saber que pelo Dr. Juiz de Direitív 
da Comarca Frederico Dabney d'Avellar 
Brotero.lhe foi eommu meado haver designa
do o dia 27 de Dezembro próximo futuro» 
as 10 horas da manhã, para abril a quarta, 
sessão ordinária doJury, deste Termo, que 
trabalhará em dias consecutivos, e que ha
vendo procedido ao sorteio dos 48 Jurados, 
que tem de servir na rae^ma sessão, em con 
formidade dos artigos 3*26, 327 e 328 do-
Regulamento n° 120 de ti de Janeiro de 
1842, forão sorteados e designados os cida
dãos seguintes : 

CIDADE 

1 Antonino Carlos de CamargoTeixeira> 
2 Antônio Carlos Xavier 
3 Antônio Augusto Corrêa 
4 Antônio, de Camargo Couto 
5 Dr. Antônio de Queiroz Telles 
6 Antônio Domingos de Sampaio. 
7 Antônio Feriai no de Asevedo< 
8 Bento Paes de Barros 
9, Dv. Cesario (iabij 1 de Freitas 
10. Evarislo de Góes Pacheco 
11 Evansto Galvão de Almeida 
12 Elias Leopolniao de ALneida Prado 
13 Francisco Bemardiuo de C. Camargo 
14̂  Fraacbco de .'-.Inieida Pompéo" 
15 Francisco de Paul Leite do Barn-s 
16 Francisco de Paula Leite da Camargo 

Amnibal, de 14 annos, escravo de José, 17 Dr. Gr-egorio da Cunha Vasconcello, 
de Vasconcellos.de Almeida Prado : endo-| 18 José Soares de B rros 
cadite rhoumatica . i 19 Dr. Jo.sd Dias Fachcco Tordãa 

http://diasf.de
http://Vasconcellos.de
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i m p r e n s a tuaita 

20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
3i 
35 
36 
37 
38 
39 

José Mendes Galvão 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
José Rodrigues de Arruda 
José Galvão de Almeida Júnior 
José Mariano da Costa 
José Antônio de Sousa 
José Galvão de França Pacheco Júnior 
José de Almeida Leite 
João Henrique da Silva Castro 
João Dias Aranha de Quadros 
João Baptiàta Corrêa de Sampaio 
Joaquim Vas Pinto hibeiro 
Joaquim Ferreira Alambert 
Joaquim Clemente da Silva 
Luiz Gabriel de Souza Freitas 
Luiz Pinto Flaquer 
Maximiano de Oliveira Bueno 
Manoel Constantino de Silva Novaes 
Virgílio Marciano Pereira 

OoHectorla de Ytü 

Virginio de Padua Castanho 

CABREÜVA 

40 Antônio Joaquim de Moraes 
41 Antônio Benedicto de Castro Netto 
42 Francisco Leite Martins 
43 José Alves de Mesquita 
44 João Rodrigues de Arruda 
45 João Baptista Dias 
46 Joaquim Rodrigues de Arruda Sobrinho 
47 Manoel Fernando de Almeida Prado 
48 Manoel Rodrigues de Arruda Sobrinho 

Aos quaes todos e a cada um de per si, 
bem como á todos os interessados em geral 
se convida para comparecerem na casa da 
Câmara Municipal, em a sala das sessões 
do Jury, tanto no referi Io dia e hora,como 
•nos-soguintes, emquanto durar a sessão,sob 
as penas d » lei, si faltarem. E para que 
chegue a noticia á to los, mandou não só 
passar o presei.t» edital, que será lido e 
afixado nos lugares mais publico , como pu 
blicado pela imprensa. Cidade de Ytú,29 
de Novembro de 1880—Eu Francisco José 
,de Andrade, Escrivão do Jury que o escre
vi.— FtaiLCÍSCO iie Assis- Pacheco Júnior. 

P r a ç a COÜII dffãponsa d e jp^e-
go 

O Dr. Francisco àc Assis Pacheco Júnior, 
Juiz de orphãos desta cidade de Ytú e 
seu termo &c. 

. Faz saber a todos que o presente edital 
de praça com dispensa de pregões virem, 
que nos dias 4, 11 e 18 do próximo mez do 
Dezembro, as 11 horas da manhã, na poa-
ta da sala das audiências, o porteiro ha de 
trazer a publico pregão de venda e arrema 
tação á quem mais der sobre sua avaliação 
a casa de um lanço, no largo do Patrocínio 
desta cidade, com pequeno quintal,dividin
do com dona Anna Galvão da Fontoura e 
.o padre José Galvão de Barros França, a 
qual casa pertence à herança da finada d. 
Mria de Arruda Campos, foi avaliada pela 
quantia de 600$000 rs. Esta casa vai á pra
ça por determinação deste juizo em conse
qüência de precatória expedida pelo juizo 
de orphãos de Porto-feliz onde se procede 
ao respectivo inventario. E para que che
gue ao conhecimento de todos lavrou-se o 
presente que vai affixado no lugar do cos
tume e publicado pela imnrensa. Passado 
nesta cidode de Ytú, aos 29 de Novembro 
de F880. Eu Francisco Bernardino de Cam
pos Camargo escrivão o escrevi—Francis
co de Assis Pacheco Júnior 1—1 

Circular N° 56.— Ministério dos Negócios 
da Fazenda—Rio de Janeiro om 27 de Ou
tubro de 1880.—José Antônio Saraiva,Pre
sidente do Thesouro Nacional, declara aos 
Srs. Inspectore-. das Thesourarias do Fazen
da que não serão mais adraittidas em docu
mentos de qualquer espécie as estampilhas 
do sello adhesivo norte-americanas, mas 
tão somente as fabricadas na casa da moe
da, a que se refere a circular N° 21 de 22 
de Março do corrente anno. Os Srs. Inspe-
ctores farão recolher ás Thesourarias, no 
praso de quarenta dias, a contar do rece
bimento d'esta Circular, as que ainda exis
tirem em circulação, fazendo os conveni
entes annúncios pelas folhas de maior pu
blicidade. 

José Antônio Saraiva. 

uni 

§§ 
§§§§§§§§§§ 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior' 
Juiz de orphãos desta cidade de Ytú e 
seu termo &c. 

Faz saber a todos que o presente edita* 
com o prazo de 30 dias virem, que este Jui
zo receberá propostas em cartas fechadas 
para arrematação por quem mais der sobre 
sua avaliação dos serviços dos seguintes li
bertos:—Fabiano, cujos serviços avaliados 
a razão de 150$000 por anno, e tendo de 
prestal-os por sete annos, são 1,050$000— 
Thomaz, cujos serviços avaliados a razão 
de 160$000 rs. por anno, e tendo de pres
tal-os por sete annos, são 1,120$000.—Con 
stança, cujos serviços avaliados a razão de 
70$000 rs. por anuo, e tenlo de prestal-os 
por quatro annos, são 280$000 rs.—Bene
dicta, cujos serviços avaliados a razão de 
70$000 por anno, são 280$000 rs.—Os ser
viços destes libertos pertencem a herança 
do finado Francisco de Paula Costa, e vão 
à praça por determinação deste Juizo, fican 
do designado uma audiência especial no dia 
22 de Dezembrop.fu'uro para abertura das 
propostas e verificação da arrematação dos 
ditos serviços. E para que chegue ao co-
nheciment de todos lavrou-se o presente 
que será affixado no lugar do costume e 
publicado pela imnrensa. Passado nesta 
cidade de i tu,aos 22 do Novembro do 1880 
Eu Francisco Bernardino de Campos Ca
margo, Escrivão o escrevi.—Francisco de 
Assis Pacoeco JUJI 2 — 1 

*«< 

Agradecimento 

D. Maria Justina de Campos, Francisco 
José de Arruda. Luiz Antônio Duarte Jú
nior, D. Maria Cândida Duarte, D. Rita 
Cândida Duarte, João Antônio Duarte e D. 
Anna Cândida Duarte, pelo presente, agra 
decem do intimo d'alma n todas as pessoas 
que fizeram o charidoso obséquio de acom
panhar até a ultima jazida os restos mor-
taes de seo presado esporo e pai, Luiz An
tônio Duarte. 
Outrosim agradecera igualmente a todas 

as pessoas que assistiram a missa do 7o dia, 
que foi celebrada om sutfragio a alma do 
mesmo finado. 

§§ 

§§ 

ADVOGADO 

Cherubim do Mo
raes Gomide advoga 
nu civil e incumbe-
se de cobranças ami 
gaveis e judiciàes. 

§§ 
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Os dous bilhetes da loter ia do 
Ypiranga offerecidos ao Institu
to Ytuano do Novo Mundo pelos 
distinctos cavalheiros que assis
tiram o exame dos alumnos da 
aula nócturna, são os de núme
ros 89.447 e 193.213, que ficam 
em poder do Sr. Antônio Gomes 
de SD-UZ* Carneiro.- 1--1 

Inforraáo nos os nossos correspondpntee 
de que no Rio de Janeiro e em muitas ous 
trás cidades do Império, tem-se véndids-
productos falsos de extracto de fígado do 
bacalháo, que usurpão o nome e apparen-
cia do verdadeiro VINHO DE EXTRACTO 
DE FÍGADO DE BACALHÁO DO DR. VI-
VIEN, que é o único approvado pela Aca
demia de Medicina e receitado por todos os 
médicos da Faculdade de Pariz. 

O pio dueto genuíno do DR. VIVIEN é 
fabricado com muito esmero, e não poda 
nunca soffrer nein fermentação, nem aze-
durae ou qualquer outra alteração. Pelo 
contrario, as imitações e contrefações. que 
o DR. VIVIEN já descobrio e submetteo aos 
tribunaes compuientes fervem, fermentão, 
azedão, fazendo saltar as rolhas ou que
brando os vidros. 

Aos Srs. Médicos e infermos toca os'.a 
rem de sobreaviso, afim de precaverem-se 
contra taes imitações gros<eir.is e nocivas 
falsificações. Devem. pois. exigir rigorosa
mente, no gargallo da cad i um dos vidros 
a firma : H. VIVIEN. 

No Rio de Janeiro sã., nossos depositar 
rios os conhecidos drogui^tas Silva. Gomes 
& Ca, e. em cada cidade devem-se consul
tar os nossos an núncios afim de ver quaes 
j os depositários, ondo se pode encontrar o 
| genuíno, puro, e verdadeiro Vinho de ox-
jtracto de fígado de bacaihão do DR. VI-
jVIEN, approvado pela Academia de Medi
cina de Pariz. Q - 8 

Deposito Geral em Pariz : J. Ritard, M.j-
rineau & Ca, 50 Boulpvard deJtrasourg 

Da fazenda pertencente ao abai-
/ xo assigna Io, sita neste municí

pio,fugiu o escravo Martiniauo no 
dia .13 do corrente : creoulo, IÍ4 
annos de idade, cor preta, altura 

regular, cheio de corpo, tem os braç >s re
dondos e grossos,boa dentadura,muito pou
ca barba, muita força para erguer pesos : 
lida muito bem com animaes, bom bolieiro 
e é muito activo para esta lida. Serve bem 
como pagem, pois que a 20 annos serve de 
pagem ao abaixo assignado. e sempre o a-
companhava era suas viagens. Levou cha-
péo de chile e roupa fina. Não tem signal 
algum de castigo. Quem o prender e en
tregar em Jundiahy será muiro bem grati
ficado. Jundiahy, Í5 de Novembro de 1880 
6—2 Joaquim Benedicto de Queúoz Tdles. 

PRECISA-SE de trabalhadeiras para a 
fabrica de S. Luiz. Para tratar na mesma 
fabrica. 3—3. 
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N'esta typographia, aprom-
pta-se quilquer trabalho 
cousernente a arte typo-
graphica. 
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unecBieo © cirúrgico 

DR. CÉSARIO DE FREITAS 

A rua direita, Pharmaciu de 

S. Luiz 

Consultas das li horas ao 

meio dia 

Ri.-cebe chamados para dentro 
e pira fora da cidade, durante o 
dia no mesmo consultório e a 
noifo pm sua rezidoucia a mes
to x rua n. 2.0. 5—8 

^ 

O abaixo assignado pelo presento faz pu
blico que foi dissolvida a sociedade qmj gi
rava sob a firma de Oliveira & Silva, ten
do se retirado d'ella o sócio Adelino José 
Vieira da Silva, embolsado do que lhe to
cou. O abaixo assignado, sob sua firma 
individual, continua a tirar as pedras la
ges, e remetter para ond-̂  for encommen-
dadas, pelos preços estabeleci' 

3—3 Manoel de Oliveira. 

Kotulos para garrafas, apromp 
ta-se n'esta typograpMa. 

D O 

IVeste chalet a R u a d o C m o m e rei o n. G^, vende-se 
bilhetes da loteria da Kpiranga, por preços razoáveis. 

A s c o m p r a s maiores de IO bilhetes t e m abatimen
to dos preços ordinários. 

^ tú, 2 ^ de Moveinbro de 1SQO. 2— 

José Antônio S. Pinheiro. 

Na Pharmacia de S.Luiz, áraa Direita, encontra-se, 
todos os dias GELO, pelo seguinte preço 

2—3 
250 grams., 200 rs. 500 grms., 300 rs. 1 kilo 50O rs. 

Ytu' Typ. aa — I m p r e n s a \ t u « n a - 1880, 


